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·não importa 
a hora em que 
foi ordenhado 
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__ caçul 
- o moderno resfriador de leite 
Conserva o leite livre de acidez ... fresquinho. 
Técnica inteiramente nova no Brasil. 
É A SOLUÇÃO PARA O SEU PROBLEMA 
DA ORDENHA DA TARDE. 

Unidade blindada (como a sua geladeira); 
12 meses de garantia; 
Resfria 150 litros/dia, em uma hora de trabalho; 
Manejo simples; Fácil manutenção; 

FINANCIAMENTO IMEDIATO 

Vá agora buscar o seu CAÇULA, com a dupla garantia da 1II,1"'I·,I"II!�i"· 'II§I'!!"'\�OJ�.,",!I 

eia.'+a{,io-13aattts 
Amigos de sempre. Sempre tecnicamente atualizados 
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XVII.B Semana do Lacticinista 

Influência do 
de 

isolamento nas 
Câmaras Frias 

instalações 

Dr. ARY TAVARES 
Eng.o Civil 

,Chefe do SEJ,ET do SIPAMA 

E efetivamente/ uma grande honra que 
re,presenta para mim e para qualqúer téc­
.nico - o poder falar d:ante d'um auditó­
rio- sabidamente técn:co/como é o do Ins­
titu10 de Lati lCÍn:os II 'Cândid-o Tos'teGII/ nas 
su� Semanas Laticinistas; por iS50/ ainda 
que não traÇJa nada de nôvo para os espe­
cialiGtas/ achei que poderia ser útil/ a05 
menos a,feitos aos problemas espedficos 
�o fr:o/ trazer um tema que considero de 
_capital importância qua'l seja o da IN­
FLU(;NOA DO ISOLAMENTO NA INSTA­
LAÇA0 DE CAMARAS FRIA,S. 

Os senhores técnicos aqui presentes não 
ignoram evidentemente que as aplicações 
da ciênlcia e da técnica do FRIO no domí­
nio veterinár:o/ são muito diversas. Para 

o lei '9o/ o frio é a conservação dos gêne­
ros a;imentícios perecíveis. Mas como es­
pecialis,ta da biologia e da medicina ani -
mai; o veterinári-o sabe que o frio é tam­
bém utilizado ,para a conservação do se­
mem/ virus/ vac:na/ órgãos animais delS-
1 inados à 

/
�opoterap iall ; e como especia­

I ir:Aàs em produtos de origem animal/ êle 
sabe que a preservação pelo fr;o de gêne­
ros alimentí'cios perecívei.s se reveste de 
aspectos e apresentei problemas extrema-

mente variados juntamente à di'vensidade 
dos produt-05 e à variedade dos modos 
de intervenção do frio : refrigeração, cOn­
gelamento e estocagem. 

Quando nos re.ferimos ao frio industrial, 
i mplicitamente já estamos falando de câ­
maras frias. 

Fazenoclo-se alusão a câmaras frias é o 
l1)�smo :que dizer das caraderí.sti:c'as do 
séu ISOLAMENTO. 

A seguir veremos, então, a IMPORTAN­
CIA 00 ISOLAMENTO NA INSTA,LACAO 
DE CAMARAS FRIGORffIC,AS: 

' 

1 )  CRITÉRIO DA SELEÇÃO DO MATERIAL 

A se,leção do mater:al ade:quado para 
iGolamento do ca:or em câmaras frigorífi­
cas tem se apresentado de maneira con­
trovertida entre os grandes consumidores, 
e, na mai-aria das ocasiões, o fator pre-

. �o tem se revelado, virtua,lmente, o mairs 
Importante. 

Em qual'quer obra de enÇJenharia o cus­
to de um material deve e.star sempre con­
d:·cionado às qualidades exigidas para a 
atuação espedfica que o mesmo deverá 
desempenhar no conjunto. 

2) CONCEITOS GERAIS 

Nã-a há na natureza, nem tampouco ar­
tificia'lme,nte criado pelo homem/ em bases 
'compatíveis com _a econom:a de· um em­
preend:mento, materiais isolantes 100.% 
impermeáveilS ao vapor . 

Mesmo considerando grande retenção 
ao vapor (baixo coeficiente de ,permeabi'l i­
dade) da ordem de 99,5% os ,0/5% restan­
tes já se tornam motivo de preocupação 
quando se 'trata de materiais para :Go:a­
mento frigorífico. 

Como se sabe a tensão do.s vapores 
d'água no ar ambiente e no Brasi l  varia 
entre 200 mm H20 ou 15/2 mm Hg(+170C) 

(méd:a no inverno) e 350 mm H200. ou 27 mm 
Hg (+2 8°C) (média de verão). A pressão 
dos vapores d'água dentro daG câmaras 
frias varia entre cêrca de 8 mm H:!'O ou 0/6 
mm Hg ( 25°C) (câmaras de conge.lado.s) 
e cêrca de 60 mm H20 ou 4/5 8 mm Hg 
(± .()0q (câmaras de resfriamento). 

Aqui no Brasil, a temperatura média 
anual, na quase totalidade dos casos, é 
Gempre maior do que a tempera'tura inter­
na das câmaras/ portanto, a migração do 
vapor através da parede, material ioSolante 
e material de a,cabamento se procelSsa de 
fora para dentro. 

Em locais cujo clima se- apre'senta com 
temperatura sempre maior ou menor que 
a tempera'tura da câmara;: a migração dó 
vapor será univa,lente, ilSto é, irreversível. 
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EX TE.RIOR 
+ 0(. 

DO .!APÔR DE AqV�. É SEMPRE A. DlfU )�O v'I ., 
D�'1 r. o M�\O FRio. 

(lfiIGURA 1) - Nas inrS,ta,lações com baix? 
temperatura, produz-se, portanto! uma ml­
'gração do vapor de água contida no ar 

TEMPEIV\TUPA 
A.LVfNI\RI� 

BA.R�E\R.� • IMPERMEI\VEL 

quente exterior para. a z�:ma fria . A. quan­
tidade de vapor difundido ,por unld.ades 
de superHcie e· unidade t�mpo é ev;den. ­
temente função da poro15 ldade e da dl­
ferenca

' 
de pressão. Os fenômenos resul­

tal.1te� desrSa diferença de pressão podem 
ser de três tipos diferentes : 

,A) A porosidade da parede é extrema­
mente pe.quena na zona quente antes . do 
irSolamento (HGURA 2), 

a penetração é 

pràti 'camente nula e o vapor de água que 
di 'funde no is'olamento mi gra para as par­
tes maiG frias da instalação (evaporadores). 

B"RREIR��� ___ -+ __ -tI IMPERI1E�\lEl 

_PAREDE. --_.­PERFURA,D� 

I 
I 

/ 
I 

/ 

I 
/ 

I 

TEMPER�TU!\� 

PR.f.S'j�o De 5tt,T\Jl\�Ç�O 

PRE�'l�O REA,L. 

. � 
Fig.- 3 

B) A porosidade da parede é pequena 
na zona quente, antes do iso.lamento, muito 
grande na zona fria, a�terS do iso:lamento, 
mas, em razão da .porosidade cres'

cente, e�­

coa-se fà'
dmente, para os pontos mais 

.frios (HGURA 3). No conjunto de is-olam�n­
to, a presrSão 10ca,

1 de vapor perma�e,ce In- � 

.ferior à .pressão de saturação; o IGolante 
permanece pràticamente sáco . 

,C) A pOf'osidade da parede é muito gran­
de e merSmo em certos casos mais  elevada 
na zona quente .que na zona .fri·a (rebôco 
muito liso, ladrHhamento, metal, etc.) . 
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o vaipor de 6gua (HGU'RÂ 4) penetra fã­
cilmente, no iso:lamento ·e es,coa-rSe mal. 
Existe a'cumulacão na zona fria e e'IEWacão 
de pressão prÓpria, aôma da pressão

' 
de 

saturação local que é função da tempera­
tur'a da zona 'considera,da. O va;por de 

. água em ex'ceSr3O condens'a-6e e, eventual 
mente, conge'la-Ge .  

TO TEMPERA,TURA, 

PRESS�O DE 
5ATURAç.�0 

..... 

. Nessa sHuação o isolante carrega-se de 
água entre os intervalos das cé,lulas (cor­
t;ça, e.spuma sintética) e com iGSO produz­
se então, um aumento consider6vel das per­
das ·térmicas e, se existe conge' lamento, a 
perda do iso;ante . l:sl3e r iSlco de conden­
sação deve ser eliminado de maneira abso­
luta. 

A provi ' dência a se t-omar comis,te na 
execução da impermeahi 'l';zação do siste­
ma, util iz'ando asfalto .primário e asfalto 
oxidado do lado mais quente do material 
isolante . O asfa'lto primário é aplka,do no 
rebôco de acabamento da parede e o as­
falto oxidado é aplicado tanto 15ôbre o re­
bôco como sôbre uma face do ma'teriaJ 
isolante . 

IA partir dessa pelfeula impermea'bi ,lizan­
te, .que também pode re'ceber f i lme de alu­
mínio ou plástico, em IcalSOS raros e extre­
mos, precisa-s,e cuidar de permitir a livre 

migração do vapor d'água, que dali ultra­
parSsar, ntravés do isolante, caso contrário 
estaremos concorrendo para um acúmu.lo 
,gradativo dêrsse vapor n-o interior do isola­
mento . Se assim não procedermos, sobre­
virá o acúmulo de vapor e a su(!J conden­
sação. O conÇjelamento dessa umidade 
dentro ,do iso!ante provO'cará a ruptura do 
mesmo. O alcúmulo de vapor produzirá di­
minuição do .poder de isolamento térmico, 
a perda de frio e conselqüentemente acar­
retará maior traba'lho para as máquinas. 
Isto signif.ca maior cus'to de ener.gia e ma­
nutenção de equipamento . 

. Pelo eX!posto, conclui-se da necerssidade 
de executar acabamentos internos 'wficien­
temente porosos para permiti r  o livre es­
coamento dessa pequena parcela de umi­
dade migran,te, e'vitando assim a !Sua desars­
trosa estagnação . 

Em uma feliz Icomparação, pode-se asse­
gurar ,que o materia'l isolante permeável 
e o acabamento interior da câmara estão 
para a seÇjuranç·a do sistema osl$im como 
o vertedouro de uma barra'gem estará pa­
ra a sua estabilidade; tanto um como o ou­
tro garantem o escoamen'to de um exce­
dente, cuja i mprevisã.o provocará danos 
irreparáveis . 

Desde que se po,ssa determinar a máxi­
ma quantidade de vapor de migração, po­
der-Ge-á de antemão se conhecer a carga 
térmi 'ca trazida porêste fenômeno ao in­
ter:or da câmara. (Fig. 4-A) 
3') PARA A ESCOLHA ADEQUADA DO TI­
PO DO ISOLAMENTO A SER UTILIZADO 
NAS CÂMARAS FRIAS, convém considerar 
as seguintes cara-cteríst icas do materiai 
il$olante: 

a) Poder isolan,te ou pe,queno coeficiente 
de condutibil:da,de ,térmi ' ca; 

b) Mi gração dos vapores d'água atra­
vés do isolante; 

c) Retenção de umidade, dentro do ma­
terial isolanrte; 

d) Resistência mecânica; 
e) Resistênc:a à putre,fação e deteriora­

ção; 
�) R�sirStênda aos cupins, ra·tos ou outros 

anlmalG; 
g) Constância do produto; 
h) Relação entre o pê-so específico e o 

coeific iente de condu,tibH idade térmicaj 
i) 'Resistência ao conÇjelamentoj 
li) Aus'ên'CÍa de odôresi 
k) Fadlidade de colocaçao . 
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. ,A) PODER ISOLANTE - o.s prinlCipais 
ioSolantes vêm o r3eu poder variando entre 
,0)0.25 e .0)035. A Htu,l,o de exemp:lo, damos 
abaixo o coe·fi'ciente .de condutibilidade 
calorifica a .Q 0c;: mais usual na técnica 
frigorífica: 
Wellit ............. 0,037 Kcal m/m2 °C h 
Cortica ............ 10)035 /I 11 /I 11 

F"r.ot'ex ............. 0,001 /I 

S:!yro1por, .......... 1()iJ)29 :: 
La de v,dro ....... 0,025 

Os materiais isdantes comumente usados 
no Brarsil são todo.s de origem or'gânka, e 
podemos destacar os seguintes: 

a-3) Cortiça 
b-3} S'tyropor 
,c-3) 'Eucatex 
a-3) CORTiÇA - As placas de cortiça 

se distinguem por sua baixa condutibili­
da de térmica, leveza e hi'grosco:p:'cidade 
insigni·ficante. São bastante resistentes con­
tra os 'fungos ou mofos, ,difldmente infla­
máveis e se fixam fàcHmente à.s superfícies 
por isolar. 

IPêtSO es,pedfico: - 130 k,g/m3 
·Coeficiente ·de condutibilidade t·érmica: 

... 10,1032 Kcal m/m2 °C h. 
b-3) STYR:OPOR - Apresen'tado sob deno­

m'nacão, o Styropor é um poliestireno co­
mo agente de e�pansã·o, cu,jo volume, 'quan­
do aque.cido a maiG ·de 75°C, aumenta de 
2.0 a 50 vêzes, formando uma fina estru�ura 
ce'ular. 

Os mater' ais leves que contém célul·as de 
ar, se distinguem por rSua condutibilida.de 
térmica extremamen'te baixa. 

Existem 4 ti.pos de Styropor, c1ar3si-ficados 
pelas normas alemãs: Styropor P, Styropor 
K, Styropor F e Styropor H. 
O Styropor P é, sem com;paração alguma, 
o fi.po mais usado, 6Obre,tudo na fabricação' 
'de materia's iso.lantes e de corpos molda­
dos de tôda a espécie. 

A pré-expansão do Styropor pode ser 
por três procetSsos: à água, por vapor e por 
ar quente. De,pois de moldado, é de 0010-
ração branca, inodoro, condutib:,lidade 
térmica mais baixa do que a cortiça e o 
eucatex, bastante leve, higros,copicidade 
insignificante e as'cenção cap:lar nu.la. As 
pla,cas são fàcilmente fixadas àoS superfícies 
por ;Go:ar. 

'c-3) EUCATEX - C·onstituido de fibra de 
madeira (eucal:pto), suas propriedadelS e 
características fís:cas se en,quadram dentro 
daquelas exigidas para um isolamen,to per­
, feito, tais como: 

- haixo ·coe,ficiente de ,condu,tibilidade 
térmica; 

- ação retardante do fogo; 
- resisPência à compressão: 2.0 kg/cm2 
- resiGtência à flexão: 13 k'g/m2 
- pêl$o específ-co: 2100 kg/m:l 
:- inodoro; 
- alta migração dos v,apores úmidos, 

apresentando, portanto, bOlxa retenção de 
água em seus poroG; 

- imunização a vermes e apodrecimento. 
Seu manuseio é facílimo e se fixa perfei­

tamente às superfí-cies por isolar. 
Como se vê, as d:,ferenças lSão muito pe­

quenas e uma colO'cação consciencio15a do 
isolante tem pro'fàve· lmente mais infl,uên­
cia sôbre o resultado fina.1 do que as pe­
quenas d i f e r e n ç  <O s de condutibilidade. 
Entretanto, se n·os basearmooS sôbre os va­
lores indicados pelas espeóficações a lã 
de vidro vem em primeiro lugar. 

:8) MIGRAÇÃO DOS VAPORES D'AGUA 
ATRAVÉS DO ISOLANTE - O material iso­
lante ,que apresenta a menor re.sistência à 
migração de vapores d'água é a ,lã de 
vidro, seguida de perto pelo Styropor e o  
·Euca.tex, cu,io poder de migração em re­
lacão a·o ar varia de .0, 6 a 0,08. Segundo 
puhlicações técnicas, a resistência das cha­
pas de cortiça e de Styropor à migração 
d'ápua é rc.spectivamente,Clêrca de 7 a 
20 v,êzes superior às chapas de fibra de 
madeira (Eucat�x). A composição do Wellit 
deixa supor que a sua resistência é muit-o 
wande. Sendo ass;m, o material que !11ais 
rSatisfaz a êlSse tópico é a lã de vidro, se­
guida pela cortiça, pelo Sty.ropor e, fina'l­
men'te, pelo Eucatex. 

,C) RETENCÃO DE UMIDADE OU HIGROS­
COPICIDADE E CA'PACID,ADE DE EMBEBI­
CÃO INSIGNIFICANTE - Os materiaiG ao 
ábsorverem a 'umidade perdem sua 'capaci­
dade is'olante e seu coeficiente de conduti­
bilida,de térmica é extremamente baixo. 

Durante a migração dos vapôres dágua 
através ·do isolante, a retenção dágua den­
tro do material (oGmose) ou en'tre o.s ele­
mentos do material (ca'P:laridade) deve ser 
a menor possível. Não há dúvida de que 
a fibra de madeira, nã-o tratada, tem um 
grande poder de osmosa, porém com um 
tratamento quím:co adequado o aumento 
do conteúdo de água nas células pode ser 
consideràvelmente reduzido. Aqui, também, 
a ,lã de vidro e certos produtos plátSticos 
(Styropor) apresentam uma insens:bilidade 
quase comple'ta. A cor,tiça (a verdadeira) 
é também favorável neste 'Parti'cular. 

,A retenção por caipiilaridade depend',e 
principalmente da composição mecâni·ca do 
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isolante (distância entre os e·lementos, tipo 
e dimenr5õe's do.s alvéol·os de ar, modo de 
aglomeração,etc.). , 

Se devido a uma boa permeabilidade, a 
passagem dos vapôres dágua é rápida, 
evi·tando 'condensações internas, 05 perigos 
oriundos ·da capi.laridade são prà,ticamente 
inexioStente's. 

6e há formação de qêlo por de'fe·;to da 
barreira impermeável e condensação inter­
na, de'vido às grandes dimenGões dos ca­
nais de ar e à pouca resistênc:a me'cônica 
do material, os e.stragos a/parecerão na su­
perfície só depo's de muito tempo, talvez 
anos. Durante êste tempo, o poder isolan­
te diminu:rá constantemente, com aumento 
do conr3umo de frio. Como não haverá 
sinal da's má:quinas que na real:dade não 

o 

1- RE5\5TENCI� A. PERMEA.BILIO�DE 

1(0 

1 
E-S1IMEN 10 <'�L E II"\EIt'O 

serã'o responsáveis pela falta de fri'o, pre­
fere-se um material que demonstre imedia­
tamente suas falhas, o que dá ensejo a uma 
providência inied:ata, caso se'ia ne,ce5sá­
rio. 

EGcol'ha do material adequado. 
Em res'umo, podemos informar o seguinte: 

1. - Se a barreira imoermeável é de boa 
qua,lidade, impedindo a passagem de va'­
pôres dá.gua, To,DüS OS ISOLANTES SÃO 
BONS e resistirão por muito tempo. Sendo 
ass' m a escolha deve .ser baseada sôbre o 
PRII:.ÇO de compra e fa·cilidade de instala­
ção e poder isolante. 

2. - Se a barreira impe·rmeável fôr rela­
tivamente hoa, de:xando par3sar uma pe-

TER.MIC.� (fem.da espessura) 

o 
m 
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'quena 'quantidade de va,pôres dágua, 
o material DE MAIIOR P,ERMEABILJIDADE 
D6VE S.ER 8SCOLHIDO. Is'to implica tam­
bém que o rebôco intemo das câmara·s 
SEJA TAMB1tM BASTANTE PERMEA VH aos 
vapôrerS dágua. 

3. - Se o rebôco interno fôr IMPERMEÁ­
V.EL, TDDÜiS OS ISÜiLANTES SERAORU'!NS 
e os de·feit-os aparecerão muito ma:tS depres­
sa nos isolantes de maior permeabilidade. 

D)RESISTÊNCIA MECÂNICA - :Conside­
rando primeiramente a re's:stência à preso 
.são e ao esmagamento, a cortiça ,oferece 
a maior resistência, seÇJuida de perto pelo 
Eucatex. A rer.útência do S'tyropor, da We.I­
lit, e da lã de vidro é muito fra'ca, neces­
sitando a instalação de armações de ma­
deira,que dim;nuem o seu poder i'solante e 
'oomplicam a instalação. ,considerando 
t·ambém a res:stência ao cisallhamenfo, 'a 
cortiça e o Eucatex apresen'tam pràtica­
mente a meGma resistência, e o Styropor se 
dassifca um pouco superior ao WeHi,t e à 
lã de vidro. 

.para os oisos que sofrem grandes sôbre­
cargas ( 1 500 'até 20010, kgs/m2) a cortiça de 
boa qualidade poderá ser inGtalada sem 
ne·ce' ssidade de tacos de madeira. O Eu­
catex resistirá muito bem a'té carÇJas de 
1 500 kgs/m2 rSem tacos de madeira i além 
desta carga é recomendável prever o,s ditos 
ta·cos. O Styropor,a ,lã de vidro e a Wellit 
neces'sitam sempre de uma armação muito 
bem colocada e eventualmente, um piso 
re'forçado. 

E) RESISTêNCIA À PUTREFAÇÃO E DE­
TERIORACÃO - Quase todos os isolantes 
oonsiderados têm resistência suf:ciente à 
putre'fação e à deterioração. As deficiên­
cias .poderão ser removi'das, dependendo da 
,qualidade do isolante. 

IF) RESISTÊNCIA AOS CUPINS, RATOS 
OU OUTROS ANIMA,IS - Néste particular, 
a resistência do Styropor e da lã de vidr-o 
é muito superior a dos outros produ,tos. 
Oltimamen·te tem-se verificado a invaGão de 
roedores nas câmaras friÇJoríficas, 01$ quais 
poderão ser fàcilmente combatidos. "Para 
o 'combate aos roedores, recomenda-se o 
trafamento das câmaras com C02. ( gás car­
bônico) na proporção de .0,5 kg/m3 a 0,7 
kg/m3 da 'câmarai a duração dêsse trata­
mento deverá estender-se por 24 horas a36 
horas, podendo ser feito 'com a câmara car­
rega,da de produ·tos. Os operadores devem 
s�r protegidos com maGcaras e.speciais". 

'G} CONSTÂNCIA DO PRODUTO - O mo­
do ·de fabricação da Wellit, do Styropor, 
do Eucatex e da lã de vidro é tal que, pnà­
ticamente, não é possível .forne'cer um ma .. 

terial dJerente das amos'tras apresentadas. 
A mesma cO:rSa não se p-ode dizer do i60-
·Iante de 'cortiça, cuja qua'lidade depende 
,do mater:al empre,gado e principalmente da 
seriedade do fomecedor. Lembramos êsse 
det·alhe porque a indúst'ri·a na'ci-onal de cor­
tiça, muit'as véze.s a confunde com o cha­
mado "lPau Santo" que é um pésrSimo iso. 
!ante. -

H) RElAÇÃO ENTRE O PêSO ESPECrFICO 
E O COEFICIENTE DE CONDUTIBILlDADE 
TÉRMICA - A relação entre o pês-o eG, pecí­
fico -e o coeficiente de condu,tibi' lidade tér­
mica é uma da,s características físicas que 
devemo' s considerar como sendo darS mais 
importantes na es' côl,ha do materia' l iso­
lante. 

Citemois os seguintes exemplos : 
a) a Cortiça 

1 30 Kg/m3 - .o,JCn2 Kcal m/m2 O,C h 
b) ,Eucatex 

210 kg/m3 - 10,,0 31 -
c) ,Styropor' 

23 kg/m3 - ,0,.029 
,As pracas expandidas de Styropor são 

fa'brica·das 'ÇJeralmente com os seguintes pe­
sos específicos: . 

15 - 2.0 kg/m3 
20 - 2 3 " "  
23 - 25 11 " 

O normal é de 1 8  kg/m3, e o ideal deve 
Ger 25 kg/mB, por apresentar o coe'ficiente 
de condutib:lidade térmi·ca muito baixo, is­
to é: 

tÜ,t02885 Kcal/m h 0(, (Vide o gráfico) 
I) RESISTÊNCIA AO CONGELAMENTO _ 

O material umede'cido ao congelar-se não 
deve per.::Jer , sua soli,dez mecânica. 

J) AUSêNCIA DE ODôRES - Vários pro­
dutos alimentíc:os são muito susceptíveis 
aos odôres estranh·os, por isso é que to'dos 
os materiais isolantes devem ser in'odoros. 

K) FACILIDADE DE COLOCAÇÃO: - O 
Styropor e o Eucatex têm merecido a pre­
rferência dos técn',eos pela facilidade de .sua 
co;ocacão em razão de suas dimensões e 
resistê�cia mecânica de que resulta em 
grande efciência pela rapidez de monta­
!=.I em . Oe'J:.ois vem a cort:ça, a Welli.t e a 
lã de vidro, sendo que êstes dois últimos 
requerem per3soal altamente especializado 
na sua co:ocação 

,Em ,conclusão, sempre admitindo a pre­
senca de uma boa e efetiva barreira contra 
a 'penetracão dos vapôres dágua, sugeri­
mo,s o empnêgo dos seguintes Írsolantes: 

P.ara os pisos al,tamente s,olicitados: cOr­
tiça de boa qualidade, 
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DEN5ID � DE· Rtr�) 
Para as paredes e te"tolS: Styropor, Euca­

tex ou :Cortiça importada. 
Para 015 tubos frios e portas fr:gorí.ficas: 

o Styropor. . A Wellit está 'sendo abandona'da, Visto 
que se enquadra em úl,timo lu'gar nas carac­
terísticas físicas apresentadas e é, ainda, 
um mater:al muito inf:amável. 

K�l\ COLOCACÃO DO MATERIAL ISO. 
LANTE: - Exio$tem Iduas pOi3sibilidades: 

a) contratar a colocação do material iso­
lante com uma firma espec:a./iz'ada, ou 

b} colocar o material isolante por conta 
do estabelecimen,to, mas sob fiscalização 
de pr'Üfiss'onal habilitado. Se ocorrer o 
primeiro caGO, isto é, a colocação do ma­
terial il$oiante fôr controla'da por firma 
espec'alizada, o estabeleciment,o perde to­
do o contrôle técnico da inl$talação e ga­
nha apenas uma garantia de aplicação. To­
davia, será difícil coordenar a montagem 
com '0 andamen,to resultante da constru­
cão. Uma vez iniciada a montagem do iso­
lante, a firma contratante desejará prOr3l$e­
gu:r os trabal'hos com tôda ·a rapidez, in­
dependentemente do programa de cons­
trucão. 

' Gomo em geral os defeitos de colocação 
só 'aparecerão alguns anos depo;s da entra­
da das câmaras em serviço, a a'P1kaçã,0 de 

garantia será bem ditfí.cil e sujeita a muitas 
complicacões. 

Cons:déran'do a'gora o segundo caso, is,to 
é, a colocação -::lo is'DIante por conta do 
eGtabelecimento, o fator principal neo$se ti­
po de trabalho não é um conhecimento 
ppofundo da questão mas um trabalho 
conscienc:oso e de ,certa precisão. Com um 
treinamento bem orientado, instruções bem 
claras e uma fiscalização de prorfil$Gional 
habilitado, estamos abosolutamente certOG 
de que a montagem poderá ser executada 
pelo pessoal conr.>trut,or local. Sendo al$sim, 
a economia real:zada será apreciável e os 
tr,abalhos de colocação do isolante bem 
sincronizados com a cons,trução geral e 
'conse,qüentemente os de,fe;tos de col'oc:ação 
poderã·o ser evitados. _ 

K...:2 PRINCIPIOS A SEREM OBSERVADOS 
PARA OBTENCÃO DE UM BOM ISOLANTE 
TéRMICO: - Con1forme já foi amplamente 
mencionado, a mi'gração dos vapôres 
dágua, que ma;s perigo representam para 
o isolante, vai Gempre do lado mais quente 
{alta pressão par-a o lado mais frio (Ibaixa 
pressão). Figs. 5 e 6. Convém lembrar, com 
relaçã·o ao piso, 'que a terra contém, tam­
bém, vapôres dágua. A lage de concreto do 
piso, em cuja ar'ÇJamas.sa contenha pedrequ­
lhos de pequeno tamanho e corretamente vi­
brado, o.fe·rece mai'or resistênda à passa-
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gem de vapôres dágua aue um concreto 
normal não vibra,do e,- fi.na,lmente, aue as 
paredes de alvenaria comum deixam pas­
sar mui-tolS vapôretS dõqua contidos n·o ar. 

Na base dêstes princípioQs, os requisitolS 
para uma hoa -colocação do material isoQ­
lante se deduzem fàcilmente e sã-o o!S se­
guintes: 

I) QUA�TIDADE DE VAPOR QUE ATRAYESSA A PAREDE: 

w= pAf?r.tf em qUI " 
lensÕo\'O�" ..6. p= PI- P;:: 

2) LL '" PERMEASILlDADE MÉDIA DE UM MATERIAL ÇlUE !lARIA EM FUNÇÃO / DE HR E TEMPERATURA 

3) M = COEFICIENTE DE PERMEANÇA (I PERMEANÇ," 0p2Sgr./n1!h. mmHg) 

6)FLUXO f2.E VÀPOR QUE ATRAVESSAR O S ISTEMA (PAREDE + IMPERME;A­
SILlZACAO + Malerial isoloMe + rebÔco de acabamenlo inlerno) DEvERÁ SER 
IGUAL AO FLUXO QUE MIGRA ATRAVÉS DO RESÔCO DE ACABAMENTO IS 
TO É.: 

• -

o) W T = w � 
7) M� AB-ê.p? '" r.l�I\B-C.r� 
8i M7 (pl- P6) = M�(P5- pô) 

Fig. 4·A 

PISO DO ANDAR T�RREO: As lajes de 
resi!Stência do andar térreo deverão ser im­
perme'áveis tant·o à água líquida como aos 
valPôres dágua . Convém, portanto, execu­
tar as la:jes com o maior cu:dado possível 
e colocar rebôw impermeável com ".Sika" 
ou simil-ar,_ n a fa-ce super:oQr das I-ajes. 
Este rebôco deverá ser bem desempenado 
para permitir um conf.at,o sem solução de 
continuidade- com 'O material ilSolante . 

,A.cima da laje rebocada, colocar 'PlacalS 
itSol-antes com espessuralS e números espe­
cHicos. ·Convém colar a placa in,terioQr com 
asfalto, a fim de lSe obter uma boa junção 
en.tre elalS. 

A seguir, sôhre o isolante, coloca-se o 
concre'to plástico que passa a consti!:Jir a 
laje interna do piso IprópriameMe dito, na 
e.9peslSura mínima de 10 centímetrQs. Não 
-;devem ser previstos ralos de escoamento 
em pisos de câmaras fri'Q-orHicas, todavia 
êtstes devem ter caimento !Suficiente para 
as Iportas de !Saída. 

Se a câmara fôr sujeita ,a freqüentes la­
vagens, é conveniente -col-ocar um revesti­
mento sU'Perior de alsftllto (tipo industrial). 
Os cantos deverão !Ser ·arredondados para 
evitar a penetração dágua entre a laje 
interna e as paredes. 

'PAREDES EXTERNAS: - Tôdas as paredes 
externa,s deverc'o - ser cuidadosamente im­
perme-ahil;zadas em tôda a sua 'aHura. Eo$ta 
imperme-abilização será de preferêncici co­
locada na face interna das paredes para 
garantir uma me,lihor conservação . O re­
bôco interno com impermeabiliz-ador deve­
r-á ser liso e bem desempen'ado para per­
mitir perfeita aderência do material iGo­
lan.te. A primeira laje de pl'acas isolantes 
será colada ,de modo absolutamente con­
tínuo com as'falto quente, primário, send'o 
que as demais camada!S serão coladas rSó 
por pontos ou tiras de -asfalto que não de­
verã-o cohr'r mais de 50.% da superfície to� 
tal do isolante. AIS jun,tas desencontradatS 
deverão se adaptar bem uma às outras e 
serem cclad.as com as1falto. 

O tipo de grampeamento, se fôr nece!S­
sário, será determinado pel-o tipo de i, so­
lante escolh:do. 

-Fig. 5 

PAREDES INTERNAS - As paredes inter­
nas de alvenari-a deyerão ser in.stalatclas 
diretamente sõbre os baldrames. Se p.or 
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acaso uma parede interna de alvenaria 
entrar em -contato com o solo deba:xo 
das lajes de resistência do pi!So do andar 
térreo, a mesma deverá !Ser cuidadosamente 
isolada Ih:, dróulicamente em tôda a sua lar­
gura e compr:mento, na al,tura da face in­
feri-or dOla,j.e de relSistência. Este isolamen­
to hidráulico poderó ser constituído por 
uma camada de asfalto ou uma camada 
de al.guns centímetro!S de rebôco impermea­
bilizados. ('Sika ou similar) . 

Se as temperaturas da·s câmaras friaG de 
amhos 0tS -lados das paredes_ internas são. 
prdticamente as mesmas, -o rebôco da pare­
de será do tfpo comum sem impermeabili. 
zador e o material isolante colado por 
pont·os de asf.alto!S. 

'Entretanto, se as tempera-turas das câma­
ras a'djacenteao$ são hastante diferentes e 
que uma das mesmas vai sensivelmente 
abaixo de O °C, o rebôco da parede in­
terna do lado mais quente, deverá !Ser mu­
n:do de impermeabilizador e a primeira 
camada dêste lado colada de modo contí­
nuo. 

,A colocação do material isolante se pro­
cer.>sa.rá em seguida como acima indicado. 

REBOCO INTERNO D-AS PAREDES 150-
LA'DAS: - Como já foi d:to e explicado, 
os revestimentos internos deverão ser al­
tamente permeáveitS aos vapôres dágua. 

Antes do revestimento interno deve-se 
co�ocar tela 11 deployé" e a seguir o rebôo 
co -fixo . Todavia, nas câmaras com tem. 
peraturas acima de O qc e inclusive O 0e, 
deve ser construída uma parede de con. 
cre-to na espestSura de 5 cm, prêsa por 
grampos até à altura de 2,50 m e sôbre ela 
colocado ,o revestimento de "greSlSit" ou 
similar, não só para pr-oteger as paredes 
na altura dos ohoc;uetS e permitir a higie­
nizacão das mesmas. O emprêgo de cha­
pas 'duraG de Eucatex ou Duratex, madeira 
etc. , deve ser pro:hido no interior de câ­
maras frigorí-f:cas. 

USO DE MADEIRA EM CÂMARAS FRIGO­
RrFICAS: - A madeira, sendo material or­
gânico, quando usado em câmaras fri-go­
rHicas, -apresenta uma série de inconveniên­
cias . .fàcilmente cria mofo, principalmente 
quando a umidade -é elevada. A madeira 
exala umche-i 'ro peculi.ar ,que muitas vêzes 
é transmitido aos ,produtos. Está sujei-ta ao 
apodrecimento com o tempo, e as câmaralS, 
inicialmente bem feitas, fi'cam .pouco resis­
tentes e desprovidas das mínima.s condi­
ções de ,higiene, sendo que, as bactérias 
criam-se e multiplicam-se mais fàeilmente 

lO<�L ."�t 
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na madeira . Por tais razões, achamos con­
denável o Geu Uo$O em câmaras frigoríficas 
9, achamos mesmo que deveria ser proi­
b:do o seu emprêgo . 

REVESTIMENTO DAS PARED,ES COM 
GRESSIT, AZULEJOS OU SIMILAR - Antiga­
mente não era possível a apl:cação de 
"gress:t" ou azulejos como revestimento de 
câmaras fri-goríficas, pois, na maioria das 
vêze·s a umidade depositava-se atrás dos 
mesmos e o materi-al isolante fi-cava to,do 
impregnado com 6gua, ou esta congelava, 
est-ourand,o as paredes e perdendo -a capa­
-cidade de isolamento. Hoje, com novos ma­
teriais itSolantes de alta resistência à difusão 
de vapor dág�a e com novas técnicas d� 
aplicação dos mareriais isolantes,. é �,

erfel­
tamente exequível o uso de azulelos, gres­
lSit", ou outros revestimentos semelhantes em 
câmaras frigoríficas. Fizemos uma !Série de 
investigações e cálculos lSôbre a infil,tração 
de umidade dentro do isolamentoQ e pode­
mos astSegurar que não há problema técnico 
na atplicacão de "ÇJressit" até a altura de 
2m, como aliás, já é cOlStume nos moder­
nos frigoríficos europeus e norte-america­
nos. La êles opre'ferem o "gressit", pcr �er 
muit-o mais resistente do que cs azule/lOS 
que se deterioram fàcilmente. 

TETOS SUPERIORES - No teto superioQr 
o materia-I isol-ante será !Sempre coloca-do 
por baixo da laje de concreto armado. . Se 
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fôr possíve' llJ as viÇlas de ,lajes deverão ser 
revestidas para que a parte inferior da 
la'je apre.sente uma suoerfície plana, o que 
além de facilitar a colocação . do isolante 
permite uma mel:hor circulação de ar den­
tro das câmams. No teto, a camada im­
permeá'Vel deverá ser colocada na face su­
perior da laje. Esta deverá ser feita com 
'cascalho fino e cuidadosamente vibrado. 
t ,de grande conven:'ência fundir a la'je 
con.juntamente com o isolante. ElSta prática 
se fôr conveniflntemente executa,da não 
ofere'ce nen' hum perigo. Durante a pe'ga do 

concreto o mesmo ahsorve tôda a umidade 
que porventuf'O tenha penetrado no mate­
rial isolante na ocasião- da .concretagem. 
De.sta forma, a ligação entre o material 
isol'ante e o concreto é perfeito, e se o iso­
lante consistir de uma laije, não há necessi­
dade de grampos. Se ,a laje isolante con­
Gistir de dua.s lajes superpostas, é bom co­
locar 'grampos em 'conlformidade com o 
material isolante escolhido. O rebocamen­
to interno do isolante do teto será mais 
fino e mais' permeávelnorS.síve·l. I:ste (e­
bôco tem a finalidade não só de inualar 
o .teto e evitar alvéo.los onde nossam acu­
mular detritos que por ventura possam con­
taminar os produtos armazenados, como 
também perm"tir a miÇJração do<s vapôres 
dágua difundidos pelo iso'lante. 

ASFALTO - O tipo e a qualidade de as­
falto deverá ser indicado pelo fornecedor 
de material iso:ante. Em geral, recomenda­
se uma mistura .de asfalto e pixe de gás 
com um ponto de fusão variando entre 8 5  
a 9 5 °C. Certa.s firmas fornecem misturas 
já preparadas, de boa quali'dade. A ,quan­
tidade necer3sária vari·a de 4 a 6 kgs. por 
m:.! de isolante colado na.s paredes e 3 kgtS. 
por m:.! de lajes intermediár:as. No teto 
usa-se asfalto só para juntas e nos pisos. 
só para a parte inferior do isolante, po­
dendo mesmo o al3faltlo ser <suprimido neste 
último caso se o material isolante fôr colo­
.cado na ocasião ,da rebocagem da laje 
de resistência do p:<SIO. 

ISOLAMENTO DOS TUBOS FRIOS - Aqui 
não há pOrSsibilidade de migração da umi­
dade dentro dos tubos. Assim sendo, o 
material isolante deverá ser co:ocad·o com 
tubos absolutamente secos. O ponto prin­
cip.al é de instalar uma camada impermeá-
vel a mais perfeita possível ao redor do 
ma,terial ·isolante. Para isolamento dos tu-
1:),0,s recomenda-se o material Styropor, por 

·ser de colocação fácil, muito leve, de ótimo 
poder isolante. Como camada impermeá­
vel recomenda-se, ainda, para rsegurança, 

o enrolament·o do material isolante com 
tiras de panos e depois pintadas a óleo. 
A co!'ocação de um rebÔtco só é aceit6vel se 
o mesmo fôr <sem ra'chaduras e bem impero 
·meáve,l. 

COLOCAÇÃO EM SERViÇO DAS' CÃMA. 
RAS FRIAS - A durahilidade das pareder.; 
isoladas e d,o isolamento das câmaras frias 
depende também dos primeiros dias de ser­
v;ço de funcionamento. Baixar ràpidamen­
te, abaixo' de zero, a temperatura das câ­
maralS frias logo depois de terminada a 
montagem, pode ser mu;to perigoso. Con­
vémn durante os primeiro.s dias, abaixar len­
tamente a temperatura, man.tendo dentro 
da câmara '0 grau de umidade o menor por.;­
sível. Para as câmaras, trabalhando nor­
malmente ao redor de D �C, o tempo de se· ' 
cagem das paredes e ilSolantes pelo frio é 
da ordem de 3 a 4 dias. Para as câmaras 
cuja temperatura vai sen>Slve,lmente abaixo 
de zero êSlte tempo é de 6 a 7 dias. 
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o LEI TE, 
Alimento Completo 
Um litro de leite equivale a 600 ou 70.0 

calorias. Isto já seria mais que s'uficiente 
para manJe.star-lhe o valor . De fato/ o 
leite é um alimento completo e e:quilibrado 
que oontém todos os elen:tentos út�is à ,:,i­
da. As.s:m, nesse mesmo Iltpo de leite eXIs­
tem: tantas proteína.s I"tuantas em 150 gra­
mas ,de carne; 30 a 35 qramas de matérias 
graxas; 40 a 45 qrama� de açu.car;. 0, 70 a 
1 grama de cálcio; en1flm, as. vlta�l.nas A, 
B e principalmente D, ou antHaqulh:a. 

IPara os bebês, o leite constitui o ali­
mento único e sufic:ente; representa mes­
mo a base de sua alimentação 'até os 12 e 
18 meses. 

Às crianca.s e aos adolescentes recomen­
da-se dar,

' 
se possível, de meio litro a 3/1, 

de litro por d:a . .os adultos, sempre que 
possível, devem consumir di�rian:tente en­
tre 1/4 e 1/2 litro, porque o leite, luntamen­
te com .suas ,aualidades nutritivas, tem a 
vantagem de ser recalcificante, anti-tóxi­
co e diurético. 

IPara as mulheres grávidas e para as 
("1ue aleitam, é indispensável o leite (1/2 li­
tro a 1 litro por d:a), uma vez que é a 
fonte principal de cálóo diretamente assi­
m ·I·ável. Para muita<s doenças, como as in­
fecciosas, as de estômaqo, a tuberculose, ou 
para ,curas de desintoxicacão. convalescên­
cia descalcificacão, etc . .o le:te repre.senta 
ao

' 
mesmo tem.�o um rico alimento e um 

poderoso tratamento . Bebamos/ pois, lei­
te, diàriamente! 

{Transcrito ,de "O Jornal Feminino de 
1.0/7/66.-

coalho em pó 

De procedência 
dinamarquêsa 
DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO 
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XVII.a Semana do Lacticinista 

A Líderança 

Líder: Chefe, condutor, tipo reprer3entati­
vo de uma sociedade. 
Palavra da língua inglésa "Ieader ll, apor­
tugue<sada. 

Liderança: Função de líder, forma de do­
minação baseada no ,prestígio pesGoal e 
aceita pelos dirigidos. 

Emprêsa: Or,gan:zação espedfica que tem 
por fim reunir 01$ fatôres da produção -

na Emprêsa 
Dr. Virgílio Pereira da Silva Jr. 

Economista - Profes<sor da Fa:cu!dÇlde, 
de Ciênc;as Econômicas da Universi­
dade Federal de Juiz de Fora . 

:Chefe da Carteira de Crédito A,grícola e 
'Industrial do Banco do Bra<sil em Juiz 
de Fora. 

x x x 

, a natureza, .o c a,p i'ta I e o traba'lho - pa­
ra, com o menor ga.sto, eSifôrço e sacri­
fício, conseguir a maior e me' lhor pro­
dução posGível e o ma;or consumo dos 
produtos. 

2) 'GLASSIFliCAÇAO nos T!IPOS HUMA­
NOS: do pon'to de vista da EMOTlV,IOA­
DE, ATIVIDADE e CONSTANCI'A, com os 
devidos re<sultados. 

IRelações humanas no trabalho: 

Classifcação dos tipoG humanos: (*) Quanto a 

Emotividade Atividade 

+ 
+ 
+ 
+ 

(*) + Caracteres positiv'os 
3) TEMA: 

+ 
+ 

+ 
+ 

'Caracteres 

Tôda ação comum que exige um CHEFE, 
compõe-se de três elementos: 
1) a obra a real:zar; 
2) o chefe que a deve compreender e a 

'faz executar; 
3) os home�s ,de 'que dispõe para realizá-Ia. 

IPor esta ordem podemos classificar as 
qualidades de um chefe: 
1) Com relação à obra a realizar: com­

pe,tên'CÍa, sentido de rea.lidade e fé na 
,grandeza e na be'leza de sua misGã'o. 

Cons,tância 

+ 

+ 

+ 

+ 

neg,atives 

Resu.ltado 

Lí d e re s/'Ap a ixona do.s 
Agitados/Colérices 
Sentimenta;s 
Nervosos 
Organiz,adere.s/Frios 
Sangüíneos 

' 

Apáticos 
Amorfos 

2) Relativamente a si ,próprio: domínio de 
si me<smo, desprendimento de si mesmo, 
espíri,to de decisão e tena:cidade. 

3) .Quanto ao elemento humano de que 
dispõe .o chefe para realizar a sua m:t3-
são, podemos classif;car em três cate­
,gerias: 

a) o.s superiores, que deverão ser tratadorS 
com ,consideração, disciplina e digni-
dade; , 

b) os iguais, 'os "'caros colegas" com os 
'qua;s terá que 'colocar à 'prov' a e  "es­

:pírito de 'coordenação" e e "de cordia­
lidade" e finalmen,te. 
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c) es suherdinaderS, aes .quais é ne'cessá­
ria a "auteridade", a "retidão de ca­
ráter e de propós;tes" e e indispensá­
ve,1 IItate" no. lidar cem pesrSeas huma­
nas, 'que l1êm e direi'te a'e respeite da 
sua dignidade 'humana. 

I) ANALISES DAS QUAUDADES: 

1) COMPETI:NCIA 

A ;prime:ra qualidade .que temerS e di­
reito. de exigir de um chetfe é a cempetên­
cia. Che1fe que se reve'la notoriamente in­
capaz, perde tôda a censideraçãe de seus 
su:berd i nades. 

O chefe tem per missão. CONDUZtliR . Se 
der diretivas erradas, arrisca-rSe a cendu­
zir a ·catástrefes. E peis um ce·ge que le­
vará, fa'talmente, 'tedes à precipitação. no. 
abisme. 

lI: bem que fi,que desde já ,c1?re que a 
oempe'téncia num seter profl;t3s�en,al ·nãe 
cenfere, por rSi mesma, competencla nou­
,tro . E vál:de o ditado: "·cada maca'co no 
seu respedivo Iga:iho" . . .  

Da mesma forma quanto maior fôr a 
responsabilidade do chefe, mais deverá êle· 
fugir da espeda.l:zação técnica. Mas, a.i�­
da aí a sua competência deve rSer suficI­
ente, senão para executar, ao menc;>rS pa­
ra julgar e decidir com e ne'cessár;o co­
nhedmento de causa. 

,A prepósito, c'onvém lembrar a.qui um 
célebre pensamen'to atribuído a Napoleão: 

",A maior imoralidade é exercer um ofí­
de sem dêle saber nada," 

2) SENTIDO DA REALIDADE 

Conhecer e seu ofício somente nã·o é 
tudo. O chefe deve conhecer o terrane, 
iG·te é, a realidade onde vai exercer a sua 
ação. 

tOe que lhe servirá uma ót!�a teoria, 
se não. a enquadrar com a prat;'ca ? 

Imperta, pois, ter as .mãos n?s deis ex­
tremos da cadeia: e Ideal, Sim, porque 
sem ideal seria imposr3ível guiar e mun­
do marS ' também a realidade, esta humil­
de' realidade de todos os dias, sem a qual 

. a idéia mais genial se reduzirá a um so­
nhe de fantasia, merecendo o neme de 
quimera, utopia, ilusão. 

'Ter e sentido da realida·de é cenhecer e 
fim a atingir, -os meios de que \Se dispõe, 
e elemento. humano. com quem temos de 
trahalhar, as opesições, as di.f:;cu.ldades a 
vencerl aIS defidências · a suprir. 

Ver claro, ver com verdade, ver com 
justica, ver longe, não. é, .senhores, e mo­
do éerte de "ver" do verdadeiro chefe? 

Ter sentido da realidade é também ce­
nhecer-se, cenhe·cer as suas. possihilidades 
como -os Geus limitetS; é pre;ciso "ter a ce­
mgem de reconhecer o que se é, antes' 
de ter a cora.gem de che1gar ao que se 
quer ser. . 

Ter sentido. da realidade· é ter o sen-
- tido de tudo .que é real. E pessuir, final-. 

men-te,êst.e "je:te" que permite ver num 
só lanço. de vista novas pOr3sibilidadest pa­
ra numa mudança da situação., adaptá­
la às atuais circumtânc;as . 

3) F� NA GRANDEZA E BELEZA DA SUA 
MISSÃO: 

Um che.fe que quiser levar a bom t.êr­
mo a sua missão deve crer no que faz e 
no 'que manda fazer. 

Diderot a'firmou ·que "mesmo fazendo. rSó 
a'lfinêtes, é nece,ssár:o entusiasmo no efí­
cio para o valorizar". 

Não. se ·faz bem o ·que se não. fizer 
com paixão. O que trabalha simplesmen­
te ,para ga·nhar dinhe:re e que não tem 
a paixã-o de seu ofí·cio, jamais Gerá um 
homem de valor. 

'Crer no fim é a primeira .cond:ção para 
o atingir, 

E uma lei elemen,tar de psicoleg;a que 
só consentimos no rSacrirfí'cio quando al­
guém ou alguma coisa nos entusiasma ou 
nos atrai, 

DevemoG, pois, crer no val-or do fim, 
sem dúvida, mas também crer honetStarnen­
'te na possibilidade de o ating;r. 

:Pela competência, pe' lo sentido da reali­
dade, colocamos tôdas as probab:.lidades 
de sucesr.:;o em jÔÇJo, é certo, marS também 

- possuindo no. coração nobres ambições, 
alargando o mais possível es horizontes. 

O hemem que \Sofre de acanhamento. de 
ideal nunca será um verdadeiro chefe . 

4) AUTO-DOMfNIO: 

O chefe que quer ser digno de ceman­
dar deve começar por ser capaz de se de­
minar a si mesmo. 

,Sem auto-domínio, ninguém pord e pre­
tender o domínio das coisas e, ainda me� 
nos, dos hemens. 

;Um verd�deire chefe deve parrcularmen:­
te ser sen'hor da sua língua, dos seu� ner-
v'os e do seu cora cão.. ê 

tE a serenidade do ,ohefe que estabelece 
na celetividade e cemp' lexe de segurança. 
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Compreende-se, peis, a impertância na 
formação das jovens gerações êste' espíri­
tb de oomgem, censiderade "a mais alta 
das senheriarS": e de rSer senher de si mes­
mo.. 

,Conveniente será .Iembrar aqui um netá­
vel pensamento. atribuído. a JOFRRIE: é ne­
cessária ao. che,fe· uma meral parti·cular­
mente elevada e ul\l demÍ'nie absoluto de 
si mesmo. que lhe permitam, no. meio. das 
difi.cu'ldades, imper-Ge pela rSua calma aes 
mberd;nades" . 

5) 'DESPRENDIMENTO: 

IDesprendimente, qualidade rara, ta.lvez, 
mas qualidade tanto. mais nebre, quanto. 
melhor revela e puro. metal, sem mistura, 
em qu� é ferjada a alma de verdadeiro. 
chefe. 

"O verdadeiro. ohefe, de um pe,nsamente 
rerrade de ESCOF<FI·6R, é desinteresrSade. 
Che'ga ao. fim porque o rSeu dever é atin­
gí-Io. Não vai por um triunfe pessoal, não 
procura nem a sua vantagem pesseal, nem 
a sua glória. Os tempos em que se traba­
,Ihava pelo êxito de homem pare·cem ter 
detSaparecido. O nosso. tempo cam:n'ha ca­
da vez mair.> segundo e movime'n'to das 
grandes organizações coletivas. O chefe, 
porque representa o bem 'comum, é che­
fe para -os outros, não ,para si . " 

6) DECISÃO E TENA,CIDAlDE: 

"quem não sabe decid:r, não pode con­
duzir . 
quem não sabe re.sistir, nada pode cen� 
seguir . 1/ 
,f:r:;,tes versos à maneira de BOILEAU, re­

sumem muito bem as qual:dades comple­
mentares, uma da outra, da autoridade, 
decisão e tenacidade: 

IEs:collher! Com o indirS.pensável conheci­
mento de causa, mas escolher. 

Há pe.ssoasgue Mm rSempre e mêdo da 
ini· ciativa. Vivem na Ihesi,tação. Tergiver­
sam, titubeiam quando a menor s-oluçãe 
se impõe. Serão sempre suba./ter:nes, che­
fes, nunca! 

IMas decidir por si só não basta. O im­
port·ante não é a ordem da,da, mas a or­
dem executada. O sucesso depende mais 
ainda da te�acidade na rea'lização do que 
da habilidade na cencepçãe. . 

Qua.1 a nessa reação diante de um che­
fe que muda de atitudel$ a cada instante; 
que ,por um sim eu ,per um não. perde 
a cada memento. e seu prestígio? 

Viver é es·celher, e eGcelher é sacri�icar 
alguma coisa. 

O verdade'ro ohefe deve pessuir um tem­
peramento. ávido de responsabilidades. 

As decisões devem tomar-se antes de rSer 
impos.tas; o impertante é caminhar ad;an­
te das respensabilidades. 

7) CONSIDERAÇÃO: 

Um chefe nunca é ·totalmente indepen­
dente. A maior parte das vêzelS, tem aci­
ma de si superiores hierárquicos a 'quem 
deve respeitar a auteridade - a ma�G não 
seja para dar exemplo à,quei/es qU!3 a de­
vem res1peitar. 

O respeito é um sentimento. ,tão poder-o­
so que obriqa por Vlêzes óqueles que dê'le 
se lServem sem o merecerem a tentarem 
tornar-se digno.s dê,le. 

O que deve por-se inteiramente de la'de 
é a crítica da aut-oridade. O chefe que 
criti·ca os seus superiores prejudica-se du­
'PIamente a si mesmo, porque se priva da 
,fôrça que representa e, por jUls.tiça ima­
nente, priva-se ·também do direito de ser 
respeitado ,pelos seus subord'nades. 

IA crítica d-o chefe ao seu superi'or pe­
de ser comparada, con'forme as circuns­
tânóas, a um ácido que ox:da e disr30lve. 

Finolmente, o chefe deve aliar, em ele­
vado grau, o espíri·to de ohediênc: a a'O 
es,pírito de iniciativa, o respe'to da auto­
ridade ao sentido de comando 

8) DISCIPLINA: 

Se o ohefe deve dar aos seus subord:­
nado.s o exemplo. de conlSideração para 
com a autoridade superior, deve também 
dar o exemplo da dis·cip'lina. 

O chefe ideal é aquele que condia a 
ori'ginalidade dos seus juízos pessoais com 
o respeito às direfvas su>p e ri-o reG, compre­
endendo., assim, o pensamento dos seus 
superiores. 

,A disciplina é a a:prendiza:gem da soli­
dariedade. Todo 'homem é, na realidade, 
um elemento no conjunto. O que é váli­
do no. terreno esportivo, também e é para 
c,s demais casolS. Um jogador numa equ:pe 
é um integrante de um conjunto. Quando, 
para alardear jôgo pe'sseal, desobedece 
às re.gras -ou a autoridade do capitão, é 
,tôda a elquipe a vítima da sua at:tude . 

A obedi,ência I-onge de humil.har o he­
mem, eleva-o, permitinde-Ihe servir eficaz­
mente à comunidade humana em que está 
integrado.. 
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Tomemos conGclenc:a de que a arte de 
mandar é, ante's de tudo, a arte de obe­
decer. 

Nada melhor para convencer das van­
ta,genl$ da obedi,ência como o exercíc io 
do poder. Os homens mais indisóplinados 
dã'o-se conta do sentido da ordem na me­
dida em que a au,toridade lhes pas'sar pe­
las mãos. 

9) DIGNil,DADE: 

lO arti'go IH do cód:'go de 'honra do fun­
cionário cristão preceitua : 

",Insere-te l ivremente na equipe dOI$ teus 
che'fes, dos colegaG e dos subordinados . 
Alegremen'te . trabalha com éles numa at­
mosfera de estima, de respeito e de con­
f iança re'cíprocas. Para com teuoS su,peric­
rerS, mostra-te respeitoso sem l isonjas, ze­
,Ios'o sem os,tentação, franco e cora:jooSo nas 
tuas opiniões" . 

O respeito e o espírito de diGciplina pa­
ra com os superiores são devereoS do ver­
dade:ro ohefe. O servil ismo e a adulaçã'::> 
nunca l 

,t questão de dignidade ,para cada um 
e em todos os eGca:lões hierár<qui cos que, 
no cumprimento da rSua função, o chefe 
seja obedecido sem que, para tanto, te­
nha de U'sar de persuasão e de argumen­
tos pessoais , 

,A recompenl$a do chefe, no dizer de LAR­
ROUY, não está nos louvores do coman­
do, mas nos o: 'hos dos seus homens. 

Já meditaram os rSenhores nestas pala­
vras: 

"Para quem é mais perig'osa e desa.gre-
gadora a adulação a um superior? 

1 .  lP.ara a'quêle que a faz ? 
2 ,  para aquêle ,que a recebe· ? 
3 ,  nara aqu'êles que dependem de am­

bos ?  

10) ESprRITO DE COORDENAÇÃO: 

Um chefe não tem só superiores e GU ­
bordinados , Num organismo, há homens 
que vivendo O'S mesmos prohlemaG, exer­
cendo as mel$mas ,profissões se apelidaram 
entre si de celegaG ou companheiros. 

Todos, 'sem exceção, devem contribuir, 
cada um de sua forma, para o bom fun­
c ionamento do conjunto. 

A d:'f icul-dade es,tá em conseguir de to­
dos ,o es'fôrço duma hoa 'coorde·nação, 
pOlique cada qual :está preocupado em 
deGempenhar "a sua f.arefa" 'sem querer 
ter em conta o que em seu redor está 
ocorrerid,o. 

---

Tal fato não é nôvo, veri,f i cando-se em 
todos 01$ escalões profis'sionais. 

Cada qual julg'a ser o seu setor o mais 
importante de todos, tornando cada vez 
ma',s difícil a resolução do prablema co­
ordenaçã'o. 

na mesma forma há chefes, 'POrSsuidores 
de personalidades forteG, que mais se sen­
tem inclinados a minim'zar o trabal;ho de 
seulS colegas. Daí a ignorá-I,o não vai um 
pas'so! 

CAST:6NiAU já diz:a que o va�or dum 
grupo deipende evidentemente do valor pes­
soal dos indivíduos que 'o compõem, ma,s 
sobretudo dêsl$e imponderÓ'vel que se c:ha­
ma a fôrça da coe'são" , 

1 1 )  ESprRiTO DE COMPREENSÃO: 

,Para que uma equipe de che:fes possa ' 
fazer obra ·fecunda é ne·cesGário q ue ex's­
ta en'tre I-odos concordância de inteligên­
cia e vonfadel$ . 

Onde não existir compreensão, re'sulta 
um mal-es-tar, de que virá a sofrer tôda a 
organização. Dêle tomando conta os su­
bordinadoG, ocorrem duas hipótese.s: ou to­
mam partido de um do's chefes, ou o que 
é mais desa' gradável, perdendo a confian­
ça nos 'chefes incapazets de se harmoniza­
rem, envolvem-se todos, n-o meGmo proble­
ma, tornando grave a questão. 

Oaro está que todo o chefe tem inte­
rêssel$ a defender que podem estar em 
contradição com os dos r3eus colegas. 

.Importa, aí, que haja de parte a parte, 
U ma vontade lealmente ma'ntida na com­
preensão mútua vi:sando a solução ma i.;; 
digna, já que assim fi caria assegurada ·a 
união dos chefes, que é afinal, a fôrça 
das emprêtSas , 

Sabemos que a vida de uma ,equipe, lon­
ge de ser uma dim inuiçã,o da persona'l i ­
dade de seus membros, é antes um mot i ­
vo de enriquecimento e valorização de ca­
da um em parti cular . 

1 2) ,CO�DIALlDADE: 

Nada ,fa'c il ita tanto a compreenGão e a 
coordenaçã,o entre che,fes de determinada 
emprêtSa como uma boa e franca cordia­
l idade. 

't semelhante à ÇJôta de óleo que impe� 
de a engrenagem de colar; é o raio de 
s-ol 'que trans·figura -as difi'cu,ldades de uma 
vida monotona; é um tônico que" recon­
forta nas horas graves e torna mais agra;' 
dável e mais fácil uma tarefa difícil ou 
árdua . 
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Quem poderá afirmar jamais haver vi­
vidõ tais momentos? 

A experiência tem demonrStrado que : 
1 ,  quanto mais se traba'lha em comum, 

maior necess�dade há de uma fide,l idade a . 
tôdas 'as del icadezas e da mais perfe:ta 
cortezia; . 

2. a confiançan como a amizade, não 
. se pede, merece-se ; 

3 .  a rS i mpatia é um sentimento de 
que rSe recolhe tant,o maiG, quanto mais ge­
nerosamen,te a semearmos à nossa volta . 

Nada de asP'lcto carrancudo, rosto fe­
chado, ollhares aescon1fiados, tom agresrS i ­
vo, ,quando norS dirigimos a um colega. 

IDa mesma forma, nada de sorrisos Iro­
nj.cos, um prazer sádioo em procurar de­
feitos e de subl:nhar uma falta. 

If:sse é o tratamento que gostaríamos de 
receber de um ' nOl$so colega? 

Não ser:a muito mais agradável e efi ­
c iente trabalharmos numa atmosfera de 
bom humor e de confiança? 

Sabe'ndo perdoar, 'a,judando a redi m ir 
uma falta e a,tenu'ando a,s conseqüência'3 
dum êrro. 

'Sentindo-se feliz por ser prestativo, fa­
zendo quando necestSário, um comen,tário 
discre, to sôbre o mérito ou o sucesoo de 
outrem . 

IProcurando a propósito o autor de uma 
hoa i·déia ou duma feliz inic i'ativa, reunin­
do-se com êle a fim de o esti mular, afinal 
servindo-se de outros tan,torS meios de fa­
vorecer er3f.a benéfica quão ind:spensável 
cordiali dade de relações humanas. 

Nada adiantará se não houver de parte 
a parte, a vont,ade deliberada dum en ten­
dimento a to,do o custo v:s'ando o bem co­
mum . 

Já o afirmava um notável pensador: "Há 
um meio ;para criar uma alma ámiga: o 
.sorriso .  Queres fazer a um camarada uma 
crítica que julgas necel$sária, dar-Ilhe um 
conselho útil? 

'Crí,t ica ou c.onse·lho, coisa·s duras de en­
golir? 

Sorri ,  compensa a dureza das palavras 
com o alf'eto do teu olhar, o r:lso dOrS teus 
lábios, a tua fisionom:a jovial, e a críti ­
ca, o teu cons,el,ho ·suportam-se melhcr por­
que não chegam a ferir. 

1 3) AUTORIDAD,E: 

't dever do chefe ordenar, is,to é, esta­
belecer a ordem e a unidade de coman­
do, f ixando a cada um o seu posto, ditan­
do as diretrizer3 que lhe permitam cumpri r  
a mirSsão a bem e a·o serviço d o  conjunto. 

N c'O é sem difi culdade que poderá con­
seguir ta,1 in,tento . 

't função do che:fe criar um clima de 
con'fiança, onde cada subordinado dá de 
si tudo o que possível fôr. 

Há homens que tém um verdadeiro dom 
do comando. Não 'têm necesrS;dade de mul­
tip: icar ordens , 

IPoucas diretrizes bre,verS e claras e ime­
diatamen.te obtêm o acôrdo unân ime das 
vontades ,e 'o entus:asmo de todos para o 
fim previsto . 

t válida a afirmação de ,que "quanto 
mais cons,t'ar que um che,fe é forte, menos 
ocasiõe,s terá êle de usar da fôrça". 

Os homens não gos'tam de oompla;cên­
c ia duma au'tor:dade fraca; sentem-se fe­
l izes se encontram a'lguém que seja forte e 
sôbre quem rSe posrSam apoiar ; a f i rmeza 
viril fortalece-os e a fmqueza complacen­
te co'oca-os na desconfiança, em suma, 
desgosta-os . 

O che·fe tem tanta autoridade que nun­
ca de've ter necessidade de apelar para 
ela e deive torná-Ia tão atraente que 6e 
deve sentir prazer em a aicei.far. 

1 4) RETIDÃO: 

Ser juGt.a é a primeira qualidade que um 
homem di,gno dê,ste nome reclama daquele 
que tem aul-or;dade sôbre êle . 

O sentimento de justiça é inato no cora­
ção humano. Qual'quer inius,tiça, mesmo 
vindo dum ohefe esti mado, decepc;ona, re­
vo' , ta e irrita. 

'Compreende-se a severidade, porém não 
,toleramos uma arbi,trariedade, cujo rSent i ­
mento guardamos fundo no coração. 

Ser jUGto é recon'hecer a boa vontade de 
cada um , 

Ser justo é atribuir a quem merece o mé­
r ito duma idéia aproveitada, é saber atr i ­
bu ir  a cada um dos seus colaboradores a 
parte que lhe pertence no sucesso da em­
prê,sa. 

Ser justo é não fazer promesrSas que não 
se ;possam cumprir; é permanecer imparcial 
em tôdas as c ;rcuntândas; é reconhecer 
valores . 

Ser justo é não retirar com uma daIS 
mã.as o que a outra dá . E rerSpeitar a hie­
rarquia que êle mesmo estabeleceu. 

Ser justo é reconhecer o seu próprio êr­
ro e não procurar lançá-lo sôbre um su­
balterno, que o exe<cutou com ordens im­
precisas ou inoompletarS que recebeu .  

Ser justo, é ,  enfim, dar ao exerdcio da 
sua missão uma retidão irre'PreenGível que 
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faz mais para asse.gurar o ascendente mo­
rai da colet:vidade 'que o uso de todo.s os 
clnrífice·$ da au'toridade. 

Numa palavra, o che+e deve criar "re­
flexos de re,tidão" não sàmente para o 
seu próprio prestí'9io, oomo para o pró­
prio conce:to da autorida,de que elStá em 
j ôgo . 

t de S .  Luís, Rei de França êste cé lebre 
pensamento: "Para ser justo e· reto, .sê in­
fexível e leal para com os teus súditos, tSem 
o:har nem parq esquerda nem para a di­
reita, mas sempre em frente" . 

1 5) TATO : 

Um chefe nunca deve perder de vista 
ê.ste prinóp:o: a,quêles ·que dirige não são 
mÓ'quinas, mas homens, com tudo o que 
im.pl :cam de amor próprio, de tSensibHida­
de e de susceptibi l :dade, também . Numa 
simples pal'avra: são homenrS . 

t neces.sário, antes de tudo conhecê-'Ios, 
não só pelo seu nome de família, mas ain­
da pelo seu nome de "a:ma" . Não ápe­
nas através de um relatório ou de uma 
fcha de um ar,quiv'o, mas por um nece<)­
s'ário e indispensável contáto pesso·al . 

Todos os verdadeir05 che·fes dese'jam ar­
dentemente o "'contato" .  

Mas se é ·certo que não pode haver ta­
to sem contát,o é muito fácil haver ·con­
táto ' sem o necesr3ár:o táto . 

'O táto é por assim dizer o .sentido hu­
mano que lhe permite aproximar de seus 

Obeservação: I: O artigo intitulado "A 
pesquisa do Leite e Lacticínios em Ala­
gôas, publicado no n .o 126 da Revista do 
Instituto, foi transcrito da publicação 
AGRIRRURAL, do Ministério da Agricul­
tura, de março de 1 966 . 

semelhantes sem tropeçar, de tocar sem 
melindrar, de con'l.encer sem violentar, de 
emendar sem humilhar . 

Seja qual fôr o níve·1 daqueles que um 
. 'chefe tenha sob as suas orden.s nã,o de­
ve. nunca esquecer 'que não são seus ser­
vidores, mas pela sua pos:ção servidore,g 
oom êle duma empr·ê,ga, do ideal duma 
causa que a ,todos transcende . 

,Está aí o segre,do que, se fôr bem com­
preendi,do, influenciará nas relações do 
chefe com os seus colaboradores . 

PASlCA!L afirmava: "antes de dizer algu­
ma coisa a a:guém, ensaia o· teu GO­
ração, para ver que impressão sentirias 
se t·a diss' essem" . 

Ass:m segundo as máximas de Courtois, 
podemos concluir que: 

.o car'go de c'hefe é um car'go dHícil ; é 
uma carg.o rude, porém um belo cargo. 

Difícil porque ainda tem05 muito que ' 
aprender. Há uma ps:cologia de comando 
que não encontramos n05 livros e que sà­
mente a expeáência pessoal nos pode en­
sinar . 

Rude, porque não se pertence mais, per­
tence de corpo e alma ao,g outros e à ·cau� 
sa que importa defender. 

't um belo cargo porque obriga aque­
l ê  que é de'tentor duma parcela de au,to­
r:dade a tornar-lSe di'gno dê·lei estar sem­
pre a serviço da humanidadei não tolera 
a mediocridade e por muito pouco que te­
nhamos em nossos corações conseguimo,g 
ultrapassar a nós mesmos . 

Obeservação II: O artigo assinado pelo 
Dr. J .  J .  Carneiro Filho, publicado no n.o 
1 27, da Revista do Instituto, foi transcrito 
do Suplemento Agro-Pecuário do "Esta­
do de Minas", de 26 de maio de 1 966.  

I n  � ú s t r i  a s R e u n i  � a s f a i  u n � e s H e 1 1  o S.A. 
"Estamparia Juiz de Fora" 

Latas de todos os tipos e para todos os fins. 

Cartazes e artefatos de folha de flandres 

Máquinas para fechamento de latas, Pestaneiras, 

carretilhas, placas, etc. 

Rna Francisco Valadares, 108 - Telef,ones, 1790 e 1147  - Caixa Postal, 12 
End. Teleg. "IRF AN" - Juiz de Fora - E Minas 
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DANILAC INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA. 
lNSTALAÇOES - MAQUINAS E PRO'oUTOS ' PARA INDOSTRIA DE LEITE 

R E P R E S E N T A N T E S  E X C L U S I V O S  D E r  

'BALANÇA D� RECEPÇÃO 

BA T E D E I  RA E S P R E M  EDE I  RA  TOP 
df o ç o  . n O X l d o v e l  t ipO U OH 

1 ANQUl P A RA Q U E I J O  t O M  
lIo EC A N I � M O  D f  A G I 1  A Ç Ã O  

A M A RCA 
U N IVERS A l M ENTf P R EFE R I D A  

Assistência 

técnica 

Secção 

de peças 

sobressalentes 

M ÁQU INA PARA FABRICAR lEITE EM Pó 

Pasteurizador e resfriador 
de placas 

fornecido de n o s so estoq ue,  ou 
j m por tado diretamente  

do Dina marco .  

Rua Barão d e  Ifapetinga, 221 1 0.0 - Fones : 34-1037 32-0692 - Caixa Postal 4514  
SÃO PAULO 

arvoredoleite.orgdigitalizado por



--------------- - ----- - ---------------

Congratulamo-nos com o Instituto de Laticín ios "Cândido Tostes" pela aquisi ­
ção "das novas formas plásticas, prensas e mesa de nossa fabricação. 

Fabricantes das renomadas formas plásticas, redondas e retangulares para 
quei jos de todos os tamanhos e tipos como : Prato - Lanche - Minas - fresca I e -
prensado - Mozzarella - Provolone - Parmezão - Roquefort - Ricota e outros. Mê­
sas de Iodos os hpos e tamanhos revestidas com plástico, com e sem rodas. Prensas 
móveis para quei jo. Máquinas automáticas para quei jo " Máqui nas para lavar for­
mas. Vagonetes para formas. Coadores para leite. Baldes para ordenha. Filtros para 
recepção - Bicas. 

Patentes: N. 1 60 . .071 - 1 75.896 - 1 75.879 . 

® 

BRASH OLAN DA LTDÀ. 
Caixa Postal ,  1 250 CURITIBA Paraná 

_ I  
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Mais leite com sala de ordenha e resfríadores 
Dr. Luiz Carlos Campos 
Veterinário do SIPAMA 

Quando se fala em construir uma SALA 
DE ORDBNHA, tem-se em mente a impo­
nência da 'obra ·e, portanto, do seu alto 
custo pecu,niário e, radodnan,do-se que 'o 
leite há muito tempo vive comerdalmente 
de "mãos dadas" com O'S pOtSses do pobre, 
chega.'se à condusão da inviabilidade de 
tal 'obra, e, a:ssim, a rofi. na de se "tirar lei­
te" na lama e em meio às imundícierS e ao 
tempo é ai,nda a ·causa primeira de nosso 
baix,o desfrute de I' eite, refletindo desta ar­
te, também, no ba;xo consumo "per-capita" 
de suhprodutos. 

-

Entre·tanto, par.a as nossas condições 
de pobreza e falta de 'assistê,ncia creditícia 
nas _ atividades agropastoris, a SAILA DE 
ORüENHA não passa de um abrigo rústi­
co, sob o qual não incida SOL, não caia 
CHUVA nem POEIRA e nã·o rorme LAMA, 
construçõoo acessível a'o bôlso ,do "peque­
nino" produtor porque o material empre­
gado para tal abrigo está na própria fa­
zenda e seu "Enge·n'heiro" pode até ser um 
menino de 1 5  a,no.s . O importa,nte é que o 
l'Ocal de se tirar leite, NUNCA tenha '0 
PISO de T ERRA e seja coberto com um te­
lhado até ·de sapê . Isso !São as condições 
mínimas próprias para um produtor cons­
ciente da importância do va,loQr do leite co­
mo a'limento a.ltamente perecível . 

Agora, um abrigo rústico que satisfaz 
sobremaneir'a e, também, não custa nada ,ao 
fazendeiro caprichos·o, melhorando a qua­
lidade do produto, e, desta ma,neira, au­
mentando '0 lucro do seu explorador é a 
SALA DE ORDENHA., cuja locação seja na 
parte ma;tS alta do curral evitando com 
isso LAMA e EXCREMENTOS. O piso deve 
ser de OMENT O  GROSSO, LAJOTA ou 
mesmo CASCALHO, ·tendo um TELHADO 
que pode ser de SAl4t, sendo as paredes ­
later'ais de meia altura de madeira a fim 
de evitar POEIRA E O SOL. No interior 
dêste abrig'O é recomendável um tanque de 
cimento ou de ma·deira com AGUA COR­
RENTE, ,destinado a ma'nter os LATOES 
MERGULHADOS até o "pescoço" aguar-

dando a hora de saída para a Usi,na de 
Beneficiame,nto. Ao lado do ta,nque deve 
fazer-se um ESliRA:DO DE MADBRA para 
colocar os latões limpos, emborcadotS, à es­
per.a do leite recém-ordenhado, e coado 
em c'oador de tela metÓ'lica milimetrada. 

A água corre,nte do tanque deve ser de 
boa procedência, canalizadá ou em bica­
me ·de madeira 'ou bambu, indispensável 
para a higiene do retireiro, da vaca, dOiS 
vasil'hames _ e ,do próprio local. Quem pu­
der construir ,ês!Se abr:-go com paredes de 
a,lvenaria de tijolos, coberto de telhas e 
piso de ciment,o ÁS.PERO, tem no final um-a 
",construçã'ozi,nha" representativa do "pas­
se de m6gica" na melhoria do produto, 
traduzindo i-s S'O , em ma-ior 'lucro, poi1s, o 
aproveitamento do leite, será maior po,rque 
é sabido que "'PRODUÇÃO DE LEITE SÃO 
ESTÁ NA FONTE", SEM LAMA, SEM POE'I­
RA E SEM SOL. " Diga-se de pas'sagem, ,que 
êstes abrigos rústicos em grau bem me­
Ihomdo do que se ·acaba de explanar, en­
contram-se espalhado:s na região de Ri·o 
PrêtoQ, Pentagna-Valença, n'O ·Est. do Rio 
de Janei ro, fafor da boa qualidade do lei­
te ali produzido, graças ao incentivo do 
Veterinário Geraldo Moura do SI,PAMA 
que conjuntame:nte como oQ seu Diretor, dr. 
'Rogéri.o de Albuquerque Maranhão, tendo 
ai'nda o apoio do i.nr.3petor da INP'RO do 
Rio' de Ja1neiro, dr. João Garcia Bastos, fi­
zeram e ai·nda fazem um ótimo serviço a 
bem da pecuária 'leiteira naquela regiã'o 
fluminense . Lembro-me de quando percorri 
a região em telO" em pleno verão, as Usi­
nas de Beneficiamento de leite, tinham a 
seção de caseina paralizada e fechada· P0i'­
que nãoQ :havia leite ácido . 

'Faz-se necessário que a A.CA'R e o Clube 
4-S em seu programa de extensão em fa­
zendas leiteiraG divulgue a "SAtA DE OR­
DENHA", bem como toQdos os órgãos de 
fome,nto, como lambém oQ SIPAMA deve es­
te·nder a sua "SALA DE ORDENHA" a,lém de 
Valença, ' 0  que deve estar acontecendo, 
pois, o seu Diretor se prodigaliza neste 
mistér junt·o aos seus técnicoG . .  subalteJ"ln'os, 
sediados no interi'or. 

(Conclui na pág. 41 ) 
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Caixa Postal, 26 SANTOS DUMONT PELOTAS - R. G. do Snl MINAS GERAIS . 

Caixa Postal, 191 
Á venda em tôda parte. Peçam amostras grátis aos representantes 

ou diretamente aos fabricantes. 

� Criadores de bovinos da raça holandêsa. Vendemos ótimos 
-

animais puros de � t pedigree, puros por cruza, etc. � 
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METALORGICA BARRA DO PIRAí LTDA. 

FABRICi \ DE VASILHAME PARA LEITE 

Hua João Batista s/no - Fones 460 e 1 1 6  

Enderêço telegráfico : "METALÚRGICA" 

BARRA DO PIRAí - ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

'-

FABRICANTES DE CARROS-TANQUES, TANQUES DE RECEPÇÃO, 

ESTOCAGEM, ETC. 

Facilidades de pagamento : 50 % com a encomenda 

50 % financiados em 12 meses. 

Latas inteiriças, Baldes comuns, Baldes para o rdenha, Baldes com bico e gra­

d ação Baldes gra duados c'om b óia, Tanques de chapa estanhado, Tanques de 
a:o in�xidável, Tanques duplos para queij o em aço inoxidável. Depósitos pa­

ra creme, Depósitos para manteiga, Fôrmas p ara queij o s  tip'o min eiro e pra­

to. Liras, Res·friad'Ores, p ast euriza dores ; Reformas de vasilhame em geral. 
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RESFRIADORES DE LEITE 

* FÁCIL MANÊJO 

* RENDIMENTO IMEDIATO 

:FINANCIAMENTOS 

ATÉ 36 MESES 

FUNCIONAMENTO 

ELÉTRICO, 

RODA D'AGUA, 

RODA PELTON, 

MOTOR A 

GASOLINA, 

TURBINA, ETC. 

VÁRIOS 

LVIODÊLOS : 

UM TIPO 

PARA CADA 

NECESSIDADE 

Rua Espírito Santo, 433 - Fone 4867 - Caixa Postal, 585 

JUIZ DE FORA ESTADO DE MINAS GERAIS 
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DAN I LAC  I NDÚ STR I A E COMÉRC IO LTDA. 
Representantes exclusivos de : 
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5 000 l /h. 
3 finalidades: desnata, pa_ 
droniza e clarifica. 
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Capoc. : 1 0  000 a 500 000 kcaUh. 
Temos em estoque. 

Secção t�cnica especializa­
da - estoque de peças so­
bressalen,tes. 

Desnatadeira tipo CMA 
capac. 2 000 a 5 000 1 /h. 
Temos em estoque 

Tipo CRK - capac. 2 000 a 
5 000 c/w. 

Máquina RIA, automática pl fa­
zer picolé. Capa,c. :  5 000 a 
24 000 unids./h . .  

Rua Barão de I tapeti n i nga, 221 - 1 0<> andar  - Tel .  32-0692 Ca ixa Posta l 4 51 4  
End.  Te legr. " DANALAC" - S ã o  Pau lo .  
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(Conclusão da pág. 24) 
E necessário, po:s, aumen tar a produti­

vidade de leite, maneira de se poder en­
fren t·ar o s'eu baixo preço, tendo em vista 
o custo alto daIS util;dades necessárias à 
sua -obtenção e para isso, além de aumen­
tarmos a produção ,de cada vaca, é pre­
ci�o evitar ,a . t?�O sacrifíci,o que se perca 
le i te . por aCidif icação e, neste ponton -o 
resfnador surge como o "SA1VAüOR DA 
IPATR,I,A" devendo mesmo os nOSS05 ór,gãos 

de crédito " SOL �AR" dinheiro a rodo, para 
fazer "'CHOVER" res,friadores de le: te pelas 
f.azenda.s afora, alagando tudo, nã-o de 
resfriadores, mas de leite bom. tsse 'crédito 
a rod,o, dever:a ser fornecido as coopera­
tivas de leite, e estas, financiar iam 05 res­
fria,dores aos 5eus cooperados, o que viria 
descen tralizar o serviço d05 órÇJãos de cré­
dito, com a vantagem de " DERRUBA,R" o 
"MURO -DE PAP,EIS", que na mai-oria, bar­
ra a passagem do pretenden te à "BOLADA". 
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P R O D U T O S  II M A G N U  S " 
PARA LACTICfNIOS . � 

Detergentes e produtos de limpeza geral para : 
Pasteurizadores, 

Tanques de estocagem, 
Latões, 

Lavagem de garrafas, 
Equipamentos em geral. 

Na l i nha de produtos MAGN US, se i n c l uem a i nda os 
dest in ados a :  

Trata mento d e  sa lmoura, 
Águas de  Ca lde i ras, 
Adit ivos ao óleo combustíve l,  
Ág uas de refr igera ção, etc. 

ME:TOD OS E APLI CAÇÕES CO'M O R I ENTAÇÃO 
E ASSISTr:N CIA TE:CN I CA CONTfN UAS. 

Fábrica e reforma de Máquinas para 
Lacticínios 

Bat,edeiras de oco inoxidável e de madeira.  
,'" 

� Cravadeiras .,.,. Depósitos - Ta nql,les - etc:. 

FÁBRICA : 

Avenida dos Andradas, 1 01 5  - Fone 5553 

JUIZ DE FORA - Minas Gerais 
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